
Autodestruição civilizacional e infantia

« Há três grandes questões hoje : o fim de nossa civilização termo-industrial (insustentável), a ameaça de fim da vida na Terra (devida a essa civilização), o fim do humano (objetivo de um Desenvolvimento tecnocientífico inumano).
Freud havia detectado uma liberação sem precedentes das pulsões de destruição e de autodestruição na modernidade. Essas pulsões são potencializadas hoje pelo Desenvolvimento, que toma a forma última, no Ocidente, do pacto dos bilionários do Silicon Valley, patrões das big techs, com o autoritarismo neofascista da Casa Branca. Esse pacto sela o capitalismo do apocalipse.
Estamos realizando o destino pressentido pela tragédia grega há 2 500 anos, advertindo que « nada é mais inquietante do que o homem » ? A autodestruição é o destino inelutável da civilização ? Freud chegou a pensar isso. 
O que pode a psicanálise face aos desafios da barbárie civilizada em curso ?
Ela nos ensina que há no humano um fundo irredutível que o excede : o « infantil ». Infância não é aqui um período da vida, é uma condição constitutiva de cada um, cada uma, qualquer que seja a idade. Ela é a emoção nativa diante do começo e do fim, espanto maravilhado diante do enigma do nascimento e da morte, origem de todo encontro amoroso, da arte, da literatura, do pensamento. E da força de resistir, inclusive à barbárie tecnológica. 
Nossas máquinas de calcular « inteligentes » não se espantam nem se maravilham, não são passíveis, não conhecem o excesso : elas não têm infância. O sistema tecnocientífico atual, libertariano e transumanista, desvaira sobre uma humanidade sem infância.  »
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